
O DESEMPENHO DE CADA UM 
Crescimento  do PIB  em Pobres crescem menos que ricos 

DaAgência Folha 

Rio  -  Pela primeira vez em 
dez anos, os países em desenvol-
vimento, entre os quais o Brasil, 
tiveram um crescimento menor 
do que os países ricos. Os dados 
são de 1998 e foram divulgados 
ontem, no relatório anual da 
Conferência das Nações Unidas 
para o Comércio e o Desenvolvi-
mento (Unctad), "As exceções 
marcantes desse menor cresci-
mento são a China e a Índia", 
destaca o documento. Conforme 
o estudo da Unctad, os dois paí-
ses tiveram um bom desempe-
nho porque resistiram à tenta-
ção de perseguir uma prematu-
ra liberalização comercial e 
uma rápida integração ao siste- 

ma financeiro internacional. 
Todos os demais países em 

desenvolvimento tiveram redu-
ções em seu crescimento e ain-
da sofrem os efeitos das crises 
financeiras que abalaram o 
mundo - a russa, em 1998, e a 
asiática, em 1997. O crescimen-
to estimado para a China é de 
7,8% e para a Índia, 5,8%, ante 
um resultado próximo a zero 
para a economia brasileira -
projeção já confirmada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Segundo 
dados estimados pelo relatório 
da Unctad, as economias mais 
ricas do mundo cresceram em 
média 2,2% em 1998, contra 
1,8% das consideradas em 
desenvolvimento. 

Excluindo-se a China desse 
cálculo, a situação piora, e o 
crescimento das nações menos 
desenvolvidas cai para 0,7%. 
"Isso é grave, porque o sentido 
do desenvolvimento é diminuir 
a distância dos mais ricos para 
os mais pobres. Assim, esse abis-
mo não vai cessar de se apro-
fundar", disse ontem o secretá-
rio-geral da Unctad, o embaixa-
dor brasileiro Rubens Ricúpero, 
ao apresentar o estudo. "O cres-
cimento da economia mundial 
esperado para este ano (2%) 
repete o resultado do ano passa-
do e é insuficiente para reduzir o 
desemprego mundial", explicou 
o embaixador. 

Em seu discurso, Ricúpero 
afirmou que é dos países ricos a  

responsabilidade de trazer mais 
justiça ao que chamou de um 
mercado internacional extre-
mamente desequilibrado para 
os países em desenvolvimento  . 
"A responsabilidade é do mun-
do industrializado, que pode 
reciclar seus excedentes de 
comércio para estimular a eco-
nomia desses países. As liberali-
zações comerciais conseguidas 
até agora nas negociações mul-
tilaterais só têm beneficiado 
áreas de interesse dos industri-
alizados", salientou Ricúpero. O 
embaixador brasileiro também 
ressaltou que a mensagem do 
relatório da Unctad não é con-
trária à globalização, apenas 
critica a qualidade dessa inte-
gração. 
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